
O corpo de um homem 
vítima de afogamento 
na cachoeira Salto Ma-
ciel foi encontrado pelos 
Bombeiros de Tangará da 
Serra no final  da tarde 
desta segunda-feira, 27 
de maio. Apesar do corpo 
ainda não ter sido iden-
tificado, tudo leva a crer 
que trata-se de Agnaldo 
Silva Castro, 34 anos, 
que desapareceu na ca-
choeira no último sába-

Bombeiros encontram corpo de homem 
desaparecido no Salto Maciel
Agnaldo Silva 
Castro, 34 anos, 
teria se afogado 
no último sábado

Testemunhas 
disseram à polícia 
que Elaynne 
aguardava clientes
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Bombeiros finalizaram as buscas ontem a tarde

Briga entre andarilhos termina com um 
ferido na Praça da Bíblia

Travesti que aguardava clientes em ponto 
de prostituição é morta

VIOLÊNCIA

HOMOFOBIA

TANGARÁ

Uma travesti foi assassi-
nada na madrugada desta 
segunda-feira, 27, em Lu-
cas do Rio Verde.

Segundo informações 
da Polícia Civil, Marcelo 
Mayke Martins, de 28 anos, 
que usava o nome social de 
Elaynne Marques, foi morta 
em um ponto de prostitui-
ção no Bairro Bandeirantes.

Ela trabalhava no local 
fazendo programas sexuais 
e foi morta enquanto espe-
rava por clientes. 

De acordo com a Polícia 
Civil, o crime foi registra-
do às 1h40. Um boletim de 
ocorrência pelo crime de 
homicídio doloso, quando 
há intenção de matar, foi 

As unidades prisionais 
femininas de Nova Xavan-
tina e Nortelândia, em par-
ceria com Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural de 
Mato Grosso (Senar-MT), 
Conselhos da Comunidade 
e Sindicato Rural nos mu-
nicípios ofertaram neste 
mês cursos de qualificação 
profissional a 30 mulheres 
custodiadas. Com certifica-
ção de validade nacional, 
os cursos tiveram 40 horas/
aulas cada, distribuídas em 
quatro dias e contaram com 
a participação de 15 reedu-
candas em cada unidade.

Em Nova Xavantina, a 
capacitação foi realizada 
de 14 a 17 de maio, dentro 
da cadeia e o curso ofer-
tado foi de ‘produção de 
derivados do milho’. Du-
rante o curso foram pro-
duzidos produtos como 
pamonha, curau, coxi-

LUCÉLIA ANDRADE / Redação DS

Um homem de 24 anos 
de idade foi detido na tar-
de do último domingo, 26, 
por suspeita de tráfico de 
drogas. A PM receber uma 
denúncia anônima a qual 
informava que em uma re-
sidência no Jardim dos  Ipês 

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) de Tangará da Serra 
precisou ser acionado no fi-
nal da tarde desta segunda-
feira, 27, para atender a uma 
ocorrência de briga entre an-
darilhos na Praça da Bíblia.

Jovem é detido com quase 
três quilos de maconha

Nova Xavantina e Nortelândia

Elaynne Marques foi morta em Lucas do Rio Verde

Parcerias promovem 
qualificação de reeducandas

Assessoria
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do, 25.
De acordo com infor-

mações do Soldado BM 
Felipe, o corpo foi en-
contrado próximo da 
ponte da Calcário, que 
fica a aproximadamen-
te quatro quilômetros da 
localidade onde Agnal-
do foi visto pela última 
vez com vida. As buscas 
do Corpo de Bombeiros 
iniciaram desde o últi-
mo sábado, 25, e foram 
retomadas no domingo, 
26, porém até então sem 
sucesso. O serviço foi 
retomado na manhã de 
segunda, 27, quando a 
vítima foi encontrada por 
volta das 17h30. O corpo 
deverá ser encaminhado 

para o Instituto Médico 
Legal (IML) para possível 
reconhecimento. Con-
forme o Diário da Serra 
já veiculou  nas edições 
online e impressa, Agnal-
do estava acompanhado 
de amigos e esta seria a 
primeira vez que ele vi-
sitava a cachoeira. Ele 
teria atravessado parte 
da cachoeira andando 
por um tronco de ma-
deira. Desse tronco ele 
chegou em uma pedra, 
no centro da cachoeira, 
onde teria tentado tirar 
uma foto, mas se dese-
quilibrou e caiu. Ele foi 
arrastado pelas águas e 
não foi mais visto pelas 
testemunhas.

ocorria uma movimenta-
ção suspeita. A guarnição 
se deslocou até o endereço 
informado e constatou que 
no local ocorria a comer-
cialização de entorpecente. 
Na casa do suspeito foi 
encontrado 2 quilos e 900 
gramas de maconha em-
balada. O jovem  foi en-
tregue para PJC.

Dois homens, que esta-
vam em visível estado de 
embriaguez iniciaram uma 
discussão, e um determina-
do momento um deles agre-
diu o colega com uma tijola-
da em sua cabeça.

Segundo o condutor so-
corrista do Samu, Rosevelt 
Gomes, a equipe que se 
deslocou até a Praça em um 

horário de pico, realizou os 
primeiros atendimentos à 
vítima e após curativo a en-
caminhou à Upa 24 Horas.

Apesar da grande quanti-
dade sangue, devido a pan-
cada ter atingido uma região 
vascularizada da cabeça, a 
vítima estava fora de perigo. 
(Com informações Gilvan 
Melo - Serra FM)

registrado.
Testemunhas disseram à 

polícia que Elaynne aguar-
dava por clientes quando 
dois homens se aproxima-
ram dela em uma motoci-
cleta.

O rapaz que estava na 
garupa desceu, conversou 
com a vítima e, sacando a 
arma, fez disparos. Em se-
guida ele retornou na garu-
pa e fugiu com o suspeito.

Homofobia - Mato Gros-
so registrou 26 casos de 
crimes motivados por ho-

mofobia e três homicídios 
no período de janeiro a 
março deste ano. O balanço 
foi divulgado no último dia 
15, no Dia Internacional de 
Combate à Homofobia.

Os dados são do Gru-
po Estadual de Combate 
aos Crimes de Homofobia 
(GECCH), da Secretaria de 
Estado de Segurança Pú-
blica (Sesp-MT). Segundo 
o balanço, nos 12 meses 
de 2018, foram 22 mortes 
e 116 registros de crime de 
homofobia.

nhas de milho e bolachas.
Para a diretora da uni-

dade de Nova Xavantina, 
Guiomar da Silva, o obje-
tivo do curso é promover 
qualificação e ofertar co-
nhecimento às recuperan-
das. “Quando saírem do 
cárcere, elas têm a oportu-
nidade de poder fabricar e 
revender esses produtos, 
para obter uma renda”, 
completa.

Em Nortelândia, a ca-
pacitação também foi rea-
lizada na última semana 
dentro da Cadeia Públi-
ca e o curso ofertado foi 
Confecção de Roupas Fe-
mininas. O material para 
confecção das roupas foi 
adquirido pela unidade 
prisional, que tem produ-
ção de artesanato sacro e 
peças decorativas. A ren-
da é revertida na compra 
de insumos, uma parte vai 
para as reeducandas e ou-
tra para custear atividades 
na unidade.


